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O SINCLINAL PALEOZOICO DE ESPOSENDE
(PORTO)-SEOUEROS(SALAMANCA):

O TR0~O ENTRE A MAROFA E O SÁTAO
(PORTUGAL CENTRAL)

POR
C. A. REGÉNcIo * e M. PORTUGAL *

Confirma-sea ocorréncia do Ordovícicoao longo de um trogo com
cerca de 30 Km> entre a Marofa e Antas (Portugal Central), pelo
que se completa o arco definido por este sinclinal> que para NW
vai até Esposende(Porto) e para SE até Sequeros (Salamanca).
No troco agora reconhecido, e onde o Ordovicico e alguns orto-
gneissessó agora foram distinguidos do Complexo Xisto-Grauváqui-
co, o Ordovícico apresenta-seem isosinclinal com andamentoWSW-
ENE; este segmento faz a ligagáo do trogo Esposende-Sátáo,com
andamentoNW-SE> ao troqo Marofa-Ahigal de los Aceiteiros, com
andamentoW-E. Importa referir que a tor§áo brusca do sinclinal
acontecepara leste do alinhamentoSezures-Antas.Aos quartzitosde
base, com espessuratotal inferior a 25m, sucedem-semicaxistos e
filádios; é rara a presengade xistos grafitosos. O Ordovícico sobre-
pñe-se com discordánciaao Complexo Xisto-Grauváquico que aqui
está com fácies de pelitos e grauvaques,em ritmos centimétricos,
com microconglomeradospara NE. A reconstituigáodo sinclinal Or-
dovícico é fácil nos segmentoscom ortogneissese granitoidesgneis-
sicos que para leste encontram equivalentesnos ortogneissesde
Traguntia-Juzbado(Salamanca).Demonstra-seque os ortogneissesre-
sultam da milonitizagáo dos granitoidespós-Ordovícicos, 1) sín-cí-
nemáticosdiferenciadosdesdetonalitos até granitos>cuja fábrica foi
impressaduranteuma primeira fase hercínica (~ 340 M.A.) e reto-
madanumasegundafase >~ 310 MA.) e 2) tardi-cinemáticosF, dife-
renciadosdesdetonalitosatégranitos, e em algunscasoscom recrís-
taliza9áopós-tectónica.O seguimentoé bastantemenos claro onde

* Centro de Geociénciasda Universidadede Coimbra. INIC.
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íntruíram os granitos hercínicos pós-tectónicos-nestes>os quartzitos
dos encravesordovicicos (pendant-roofcom quartzitose micaxistos)
passamlateralmentea «filñes de quartzo»enquantoque os micaxis-
tos sáo totalmenteassimilados.No trogo agora estudado,o anda-
mento do sinclinal é condicionado peía zona cisalhada Penalva do
Castelo-Juzbado,de idadeintra-hercínica.Assinala-seainda quea zona
cisalhadacondiciona, depoisde uma fase tardia de distensáohercí-
nica, a intrusáo de granitos porfiroides pós-tectónicosque a cica-
trizam. Evidencia-seumafamilia de falhas, comtrac~áoeoalpina>com
andamentoNiSE, que foram as estruturaspreferenciaispara a as-
censáodos magmasbasálticosde idade triásica.

ABSTRACT

It is shown that the Ordovician can be followed alí along the
30Km long segmentbetweenMarofa and Antas, therebyclosing the
<arch» definedby this Esposende-Sequerospaleo¿oicsyncline.It was
worked out the distintion of ultramylonitic trending Hercynian or-
thogneissesand shearedisoclinally folded Ordovician quartzites and
schists from the surroundingflisch type metasedimentsof the «Com-
plexo Xisto-Grauváquico».The Ordovician synclineis made of basal
quartzites, whose thickness does not exceed25 meters,in any of the
limbs, overlayeredby micaschistsand phylites with very scarcegra-
phitic síates.To trace out the Ordovicianquartzitesandschistswhen
they occur within the sin-orogenicgneissosegranitesandorthogneis-
ses is far better easy than when the post-tectonic granitoides have
intruded. Here the armorican quartzites can only be found as «quartz
vein type» outcrops with very scarce relics of micaschists.

It is shown that the orthogneissesare to be derivedeither from
sin F1 (ca. 340 my.) granitoides,or else from Late-F2 (ca. 310 m.y.)
granitoides. Their tonalitic to leucogranitic antecedentswere em-
placedalong a 4 to 6 Km wide left shear zone. Both the radiome-
tric ages and ihe S and C foliations demonstratethat some of the
F1-orthogneisseswere reactivatedin the secondphase(F). One also
finds evidencesof post-tectonicrecrystalizationto be connectedwith
the large scalegranitic emplacement,datedof ca. 285 my. The shear
zone was kept active during the lapse 340-310m.y., and it remained
asa lineament fault system that controlled the intrusion of post-tecto-
nic granites.

The rather well representedleft strike-slip faults trending NiSE
are shown to have evolved from early alpine tension faults which
were the preferredstructuresfor the ascentof Lower Triasic alkaline
basaltsto lamprophyres-
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1. INTRODU9AO

O Sinclinal Paleozóicode Esposende(Porto)-Sequeros(Salamanca)
compreendeváriossegmentoscomdirecgñesdiferentese interrompido
por várias formagóesgranitoideshercínicas.Em Portugal estavare-
presentadopelo afloramento desdeEsposendeaté Sátáo, na regiáo
de Matela-Maceirae pelo afloramento da Serra da Marofa. Nestes
trés segmentosos andamentossáo, respectivamente,NW-SE, W-E e
WSW-ENE; retoma a direc9~o NW-SE em Espanha. É em Sezures-
Antas (Fornos de Algodres) que se exprime a grande torq~o corres-
pondenteá inflexáo entre os dois primeiros segmentos.

Importa referir que> no trogo agora reconhecido(Fig. 1), foi pos-
sível diferenciar ortogneisseshercínicose quartzitos e metapelitos do
Ordovícico em dominios até agora cartografadoscomo do Complexo
Xisto-Grauváquico.

2. ORDOVICICO ENTRE A SERRA DA MAROFA E O SÁTÁO

No trogo agora reconhecido(Fig. 1) assinala-sea ocorréncia de
Ordovícico representadopelos quartzitos armoricanos (com espessu-
ra máxima de 25m), micaxistos e filádios, sendo rara a ocorréncia
de xistos grafitosos.

Na regiáode 5. Pedro-Freixialsó estavareferenciadoum dos flan-
cos do Sinclinal Ordovícico(flanco N); assinala-seagora o flanco sul
paraoestedasminas de Massueime.

DesdeFreixial até Vale de Mouro-Tamanhos(Trancoso)nota-sea
ocorréncia de xistos grafitosos, verificando-senesta zona o aflora-
mento mais espessodos quartzitos,embora parte deles estejamre-
cristalizadoscomo quartzo.

DesdeTamanhosaté Chafariz do Vento o afloramento do Ordoví-
cíco chegaa reduzir-sea uma faixa com 400m de largura e os quartzi-
tos por efeito de cizalhamentosofrem profunda milonitizagáo pelo
que se torna difícil a sua diferenciagáodos quartzo-pelitos.

Na provoayáode Frecheshá afloramentosde bancadasde quartzito
com cerca de Sm de espessura,cartografadasaté agoracomo fildes
de quartzo.

Assinale-seque a recristalizacáodo quartzito> por vezes bastante
intensa,é originada peía intrusáode granitoidessin e pós-tectónicos.
Em algunsdominiosos xistos do Ordovícicoforam totalmenteassími-
lados pelos granitoides pelo que os quartzitos «passamlateralmente
a fildes de quartzo». Esta recristalizagáoé bem visível na pedreira
do Seixo, sita junto á E.N-Celoricoda Beira-Chafarizdo Vento onde
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aHora grande concentragáode biotite e quartzo em «f iláo». Este
quartzoe biotite sáoresultantesda recristalizagáodo quartzito e dos
micaxistos pelo granito encaixante.A biotite foi agora datadapelo
métodoK-Ar tendo-seobtido a idadede 290±5M.A. quecorresponde
á idade do granito encaixante.

3. ORTOGNEISSES

Na regiáo em estudo (Fig. 1) também se individualizaram orto-
gneissesque podemosagruparem:

— ortogneissesderivadosde granitoidessin F1

— ortogneissesderivadosde granitoidessin F

Em alguns pontos os ortogneissessofreram recristaliza~áo se-
quente:

1) assinalam-seortogneissesderivadosde granitoidessin F1 que
sáo retomadosem E2 e 2) ortogneissesderivadosde granitoidessin

ou sin h quesáoretomadospor recristalizagáopós-tectónica.Esta
diferenciagáofoi possívelpeloestudomicroscópicodasamostrase peía
datagáodas micas pelo método K-Ar.

3.1. Ortogneissesderivadosde granitoidessin F1 (Pala)

34.1. Sáo derivados de tonalitos e granitos tardi-Fí que
induzemmetamorfismode contactocom cordierite±
+silimanite (andaluzite).A composicáomineralógica
30% de quartzo + 15% feldspato potássico + 35%
plagioclase+ 15% biotite + 5% moscovite,opacos.

A sua idade radiométrica é da ordem dos 340±6
MA. (idade modelo) como se pode verificar no Oua-
dro 1 e a idade calculadapelo método das isócronas4«Ar/~Ar vs. ~KfrAr deu 344±2MA. (Fig. 2B).
A Figura 2A esquematizaa estrutura da amostra
171-193,notando-sea foliagáo 5, eas superficiesC cor-
relativas do cisaihamentosemi-dúctil.

34.2. Alguns ortogneissessin F
1 sáo retomadosna fase 2,

notando-seum acréscimogrande de feldspato potás-
sico, aparecimentode cordierite e silimanite (compo-
sicáo mineralógica:quarzo30% + feldspatopotássi-
co 35% + plagioclase15% + cordierite 10% + 10%
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outros) e aumentode granularidade.A idadeK-Ar de-
terminadana moscovite para este grupo de rochas
é da ordem dos 320+6 M.A.-Quadro II. Destesorto-
gneissesapresentam-seosesquemasdasestruturascor-
respondentesás amostras170-S. Pedro(Fig. 4) e 171-
102 (Fig. 5).

3.2. Ortogneissesderivados de granitoidessin F,.
Estes ortogneissessáo derivadosde tonalitos e granitos

sin a tardi F. A deformagáoestá esquematizadanas figuras
3A e 3B e, no Quadro III estáoapresentadosos valores ob-
tidos na datacáoradiométricaK-Ar: 309±7IVLA.

3.3. Alguns dos ortogneissesderivados de granitoides sin F e
sin F sofreram recristalizagáopós-tectónica.A idade radio-
métricaK-Ar destasamostras¿ de 283±5M.A. (Quadro IV),
que correspondeá equivalenteidaderadiométricados grani-
tos pós-tectónicos.

4. ZONA DE CISALUAMENTO

No trogo que se assinala nesta nota, o sinclinal é condicionado
por um cisalhamentosemi-dúctil de andamentoN7OE de idadeintra-
hercínica; as estruturas 5, C e C> assinaladasnos ortogneisses(ver
Figuras 2, 3, 4, 5) sáo-lhecorrelativas. Se a fábrica primária dos gra-
nitoides sin F, e sin F é marcada peía pervasiva orientagáopre-
ferencial das biotites (5, e SD as estruturasC, e Q acompanhantes
concordamcom a naturezalevógira da zona cisalhada.

Enquanto que fica demonstradoque na larga (~ 4Km) bandaci-
salhadahouveuma migragáopara N dos dominios favoráveis na in-
trusáodas sequénciasdos granitoidespós-tectónicos,inmediatamente
aN desta bandahá ainda o anroveitnmentn da Anfo

1ha N7OE

5. ROCHAS BÁSICAS

A zona referenciadaé cortadapor numerososfilées de rochasbá-
sicas, de naturezafortementealcalina e potássica; preenchemum
sistemade falhas esquerdasde orientagáoNIO-ISE, que seriam de
tracgáoeoalpina.

Com basenas datagñesradiométricasK-Ar de 13 amostrasdestas
rochasbásicas(rochatotal e biotites) pode atribuir-se-lhesumaidade
de 230±10MA., isto é, da transigáoPérmico-Triásica.
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